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Primeira Etapa: Avaliação das equipes de saúde da família através da coleta
de respostas ao questionário aplicado a médicos e enfermeiros.



Segunda Etapa: orientações gerais para a realização de oficinas com os profissionais
das equipes de saúde da família, onde são analisados os principais padrões em
situação de não conformidade nas UBS que necessitam de intervenção, encontrados
na avaliação estruturada, para a criação de um plano de ação para o tratamento de
ações corretivas e oportunidades de melhoria.
Utiliza o método PDCA para elaboração e implementação do plano de melhorias e na
etapa do planejamento é aplicada a ferramenta 5W2H para descrever os passos do
plano de ação e priorizados de acordo com a matriz GUT.

● Orientações que serão usadas pela pesquisadora e auxiliares de pesquisa nas oficinas junto às eSF.

A pesquisadora deve:
- Reservar/agendar uma sala para realização das oficinas, garantindo um ambiente tranquilo e seguro;
- Respeitar as falas dos participantes, preservar as falas e opinião de cada um;
- Atentar e respeitar a vivencia de cada participante;
- Ficar atento ao comportamento dos participantes, como desconfortos, constrangimento e outros;
- Anotar dados importantes para atingir os objetivos da pesquisa;
- Explorar as falas dos participantes, incentivando a participação de todos;

Os auxiliares de pesquisa devem:
- Auxiliar a pesquisadora na condução das discussões do grupo de forma a atingir os objetivos da pesquisa;
- Colaborar com a pesquisadora no controle do tempo;
- Monitorar o equipamento de gravação;
- Registrar as falas dos participantes para facilitar a transcrição dos dados;
- Ter compromisso com a pesquisa, garantido o sigilo e ética;

● Ações realizadas pela pesquisadora e pelos auxiliares de pesquisa:

a) Antes das oficinas:
- Identificar o local para realização da oficina;
- Organizar o material que será utilizado na oficina;
- Confeccionar plaquinhas de identificação para os participantes/colaboradores;
- Treinar as ferramentas metodológicas que serão utilizadas nos grupos.
- Preparar os materiais e equipamentos;

b) Durante as oficinas:
- Acolher os participantes;
- Conduzir o grupo;
- Registrar todas as falas dos participantes;



- Fazer o fechamento das falas;
- Fazer o encerramento com os agradecimentos.

c) Após as oficinas:
- Acondicionar os dados coletados em dispositivos seguros e confiáveis da pesquisadora.

● Em cada equipe de Saúde da Família, durante a oficina, será preenchido o quadro abaixo, que será
fixado na UBS, em um local de visualização de toda equipe. O preenchimento será baseado no quadro
y e w.

Guia orientativo sugerido para a construção do plano de ação com as equipes de
saúde da família e para a implantação de uma cultura de melhoria contínua e
monitoramento da qualidade, 5w2h.



Guia orientativo sugerido para a priorização das ações estabelecidas como
necessárias no plano de ação juntamente com a equipe de saúde da família para
orientar a ordem de início de cada uma delas.

É atribuída uma pontuação de 1 a 5, sendo 5 correspondentes a um problema maior e 1 a
um problema menor. Com o intuito de reduzir a subjetividade inerente ao método GUT,
foram utilizados critérios de pontuação para cada variável. Posteriormente, cada linha da
matriz deve ser multiplicada, gerando uma pontuação final para cada problema listado com
base na sua gravidade, urgência e tendência. Quanto maior for o resultado final, mais grave
foi a deficiência apontada. Ao final, os problemas que apresentaram maior pontuação foram
priorizados em detrimento dos que apresentarem menor pontuação.


